SISEJUFE entra de sola na luta pela jornada de 6 horas.
O SISEJUFE entra de corpo e alma na luta pela jornada de trabalho de 6 horas, aproveitando o momento de discussão da questão da redução da jornada de trabalho na sociedade brasileira. Este anos fazem exatos 20 anos que foi aprovada a última redução da jornada de trabalho, na CF de 1988, de 48 horas semanais para 40. A discussão no seio da sociedade agora é que se reduza a jornada máxima de 44 para 40 semanais, conforme anteprojeto encabeçado pelo Senador do PT-RS, Paulo Paim e endossado por 6 centrais sindicais, entre elas a CUT.
O SISEJUFE é solidário a luta pela redução da jornada para 40 horas, mas entende que a bandeira mais avançada e que une todas as categoria é a da JORNADA DE TRABALHO DE SEIS HORAS. O SISEJUFE vai ajudar na luta pelas 40 horas, mas vai colocar como prioritária a bandeira da JORNADA DE 30 HORAS SEMANAIS. Para isto, estamos preparando uma série de assembléias nas portas de todos os tribunais e um seminário (NACIONAL/ESTADUAL????????/ VER COM A FENAJUFE) para tornar prioritária a luta pela redução da jornada de trabalho, casando ela com a luta pelo nosso plano de carreira.
MENTIRAS SOBRE A REDUÇÃO DA JORNADA
Mentira 1: Com a redução da jornada se reduz o salário. Não há nenhum caso no Judiciário que a redução da jornada tenha sido acompanhada de redução de salário. Os sindicatos e a Federação simplesmente não discutem esta possibilidade, não há qualquer possibilidade de aceitarmos uma proposta rebaixada como esta. Pelo contrário, a redução da jornada de trabalho AUMENTA O SALÁRIO POR HORA.
Mentira 2: Com a redução da jornada perderemos nosso auxílio-alimentação. Nenhuma categoria que tenha conseguido a redução da jornada de trabalho perdeu o auxílio-alimentação. Nos Tribunais em que se fez a redução o auxílio-alimentação ficou inalterado. Não existe ligação legal entre horas trabalhadas e auxílio alimentação. Os sindicatos e a federação jamais pensaram em usar o auxílio alimentação como moeda de troca.
Mentira 3: Com a redução da jornada de trabalho se reduz a produtividade: Isto chega a ser risível. Na verdade é o contrário, com a redução da jornada de trabalho há uma acentuada melhoria na qualidade de vida, a redução das doenças ocupacionais, principalmente a LER/DORT e as resultantes do Stress e do assédio moral (que é reduzido também), com isto a produtividade do trabalho aumenta, assim como diminuem os prejuízos com funcionários doentes física e mentalmente.
Verdades sobre a redução da jornada de trabalho:
1. Redução da jornada melhora a qualidade de vida e diminui o prejuízo com as doenças ocupacionais: A redução da jornada de trabalho aumenta a qualidade de vida, o tempo com a família, o tempo para estudos e aperfeiçoamento, o tempo de descanso e lazer, diminuindo o número de doentes, diminui os custos da empresa com saúde laboral, já que há menos servidores doentes. Por conta disto, a diminuição da jornada é benéfica para os trabalhadores e para a produtividade da empresa.
2. Redução da jornada melhora o atendimento e garante mais empregos: A redução da jornada, casada com uma dupla jornada de atendimento à população, melhora a qualidade do serviço público, a imagem que temos na sociedade e abre novos postos de trabalhos para trabalhadores desempregados. É um benefício para toda a sociedade, além de aumentar o valor da hora trabalhada, já que, com o mesmo salário, se compram menos horas de trabalho.
Por todos estes motivos temos que entrar de sola na luta pela redução da jornada. A CLT, reformada no governo Lula, possibilita a diminuição, do falar em uma jornada de trabalho entre 6 e 8 horas. A decisão do CNJ, que dá autonomia aos Tribunais para regular suas jornadas entre 6 e 8, abre caminho para lutar. Precisamos entender que a luta, todavia, não é jurídica, não será com ações judiciais que conseguiremos a redução da jornada. Como cada Tribunal tem autonomia, só a pressão política dos trabalhadores fará com que os presidentes de cada órgão aceitem reduzir a jornada. Portanto, você é responsável direto por conseguir a redução da sua jornada. Participe das lutas indo à assembléia do seu local de trabalho. Quem sabe faz 6 horas, não espera acontecer.
Calendário de Assembléias.
VEM AÍ O SEMINÁRIO PELA JORNADA DE 6 HORAS, QUEM SABE FAZ 6 HORAS, NÃO ESPERA ACONTECER
O SISEJUFE organiza, no dia XXX de março às XXXX horas o seminário (ESTADUAL/NACIONAL) pela redução da jornada de trabalho, QUEM SABE FAZ 6 HORAS, NÃO ESPERA ACONTECER. Nele discutiremos os aspectos político, jurídico e econômico da redução da jornada de trabalho, esclarecendo os trabalhadores o caminho para conseguir esta importante conquista:
Debatedores:
Estratégia para a conquista da jornada de 6 horas.
Zé – FENAJUFE
ROBERTO PONCIANO – SISEJUFE
ALGUÉM – CUT E OU DIESSE
Aspectos jurídicos e econômicos da redução da jornada
Rudi Cassel – Escritório do SISEJUFE
Um economista - DIEESE
